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D039_P Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas em um

texto.

D061_P Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos

do texto.

D050_P Reconhecer a presença de valores sociais e éticos.

D027_P Distinguir ideias centrais de secundárias ou tópicos e subtópicos

em um dado gênero textual.

EM13LP02 Estabelecer relações entre as partes do texto, tanto na produção como na leitura/escuta,

considerando a construção composicional e o estilo do gênero, usando/reconhecendo adequadamente

elementos e recursos coesivos diversos que contribuam para a coerência, a continuidade do texto e sua

progressão temática, e organizando informações, tendo em vista as condições de produção e as relações

lógico-discursivas envolvidas (causa/efeito ou consequência; tese/argumentos; problema/solução;

definição/exemplos etc.)

EM13LP24 Analisar formas não institucionalizadas de participação social, sobretudo as vinculadas a

manifestações artísticas, produções culturais, intervenções urbanas e formas de expressão típica das culturas

juvenis que pretendam expor uma problemática ou promover uma reflexão/ação, posicionando-se em

relação a essas produções e manifestações.

✓ Forma de composição do texto, coesão e articuladores e progressão temática; 

✓ Estratégias de produção: planejamento de textos de diversos gêneros argumentativos e apreciativos.

✓ Estratégia de leitura: apreender os sentidos globais do texto; 

✓ Apreciação e réplica; 

✓ Relação entre textos; 

✓ Efeitos de sentido; 

✓ Relação do texto com o contexto de produção e experimentação de papéis sociais; 

✓ Revisão/edição de texto informativo e opinativo; 

✓ Contexto de produção, circulação de textos e práticas relacionadas à defesa de direitos e à participação

social.

PED.: PEDAGOGO
 PROF.: PROFESSOR/A
 LID.: LÍDER



O objetivo desta atividade é mostrar como cada sujeito enxerga uma situação de um jeito

diferente dos outros. Por fim, será possível reforçar a importância de se perceber como os

pontos de vista variam de pessoa para pessoa, não só na ficção, como também na vida

real. Apoiaremo-nos, então, na leitura e na análise do conto Felicidade clandestina, de

Clarice Lispector.
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Procedimentos de Leitura
e Efeitos de Sentido 

Professor(a), na rotina da

27ª semana, focamos nos

procedimentos do leitor do
texto dissertativo-

argumentativo; agora,

passaremos a refletir sobre o
leitor literário.

LISPECTOR, C. Felicidade Clandestina. In:___ Felicidade

Clandestina. 1. ed. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 9-12.

Professor(a), após o trabalho com o texto literário, sugerimos

explorar, em sala de aula, a apresentação da autora Clarice

Lispector aos alunos. Como recurso de apoio, recomendamos este

vídeo:

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=XLH9o5qvavc

https://www.youtube.com/watch?v=XLH9o5qvavc


Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura vingança, chupando balas com barulho.

Como essa menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, esguias,

altinhas, de cabelos livres. Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia

de ler, eu nem notava as humilhações a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe

emprestados os livros que ela não lia.

Até que veio para ela o magno dia de começar a exercer sobre mim uma tortura chinesa. Como

casualmente, informou-me que possuía As reinações de Narizinho, de Monteiro Lobato.

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se ficar vivendo com ele, comendo-o, dormindo-

o. E, completamente acima de minhas posses. Disse-me que eu passasse pela sua casa no dia

seguinte e que ela o emprestaria. 

Até o dia seguinte eu me transformei na própria esperança de alegria: eu não vivia, nadava

devagar num mar suave, as ondas me levavam e me traziam.

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela não morava num sobrado como eu, e

sim numa casa. Não me mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia

emprestado o livro a outra menina, e que eu voltasse no dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta,

saí devagar, mas em breve a esperança de novo me tomava toda e eu recomeçava na rua a andar

pulando, que era o meu modo estranho de andar pelas ruas de Recife. Dessa vez nem caí: guiava-

me a promessa do livro, o dia seguinte viria, os dias seguintes seriam mais tarde a minha vida

inteira, o amor pelo mundo me esperava, andei pulando pelas ruas como sempre e não caí

nenhuma vez.

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da filha do dono da livraria era tranquilo e

diabólico. No dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso e o coração batendo.

Para ouvir a resposta calma: o livro ainda não estava em seu poder, que eu voltasse no dia

seguinte. Mal sabia eu como mais tarde, no decorrer da vida, o drama do “dia seguinte” com ela ia

se repetir com meu coração batendo.

E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela sabia que era tempo indefinido, enquanto o fel¹

não escorresse todo de seu corpo grosso. Eu já começara a adivinhar que ela me escolhera para

eu sofrer, às vezes adivinho. Mas, adivinhando mesmo, às vezes aceito: como se quem quer me

fazer sofrer esteja precisando danadamente que eu sofra.
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Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio arruivados. Tinha um

busto enorme, enquanto nós todas ainda éramos achatadas. Como se não bastasse, enchia os

dois bolsos da blusa, por cima do busto, com balas. Mas possuía o que qualquer criança

devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de livraria.

FELICIDADE CLANDESTINA, DE CLARICE LISPECTOR

¹-Expressão de amargor que deriva de um sabor amargo, azedo; azedume.
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Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem faltar um dia sequer. Às vezes ela dizia: pois o

livro esteve comigo ontem de tarde, mas você só veio de manhã, de modo que o emprestei a outra

menina. E eu, que não era dada a olheiras, sentia as olheiras se cavando sob os meus olhos

espantados.

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa,

apareceu sua mãe. Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela menina à porta

de sua casa. Pediu explicações a nós duas. Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de

palavras pouco elucidativas. A senhora achava cada vez mais estranho o fato de não estar

entendendo. Até que essa mãe boa entendeu. Voltou-se para a filha e com enorme surpresa

exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você nem quis ler! 

E o pior para essa mulher não era a descoberta do que acontecia. Devia ser a descoberta

horrorizada da filha que tinha. Ela nos espiava em silêncio: a potência de perversidade de sua filha

desconhecida e a menina loura em pé à porta, exausta, ao vento das ruas de Recife. Foi então que,

finalmente se refazendo, disse firme e calma para a filha: você vai emprestar o livro agora mesmo.

E para mim: “E você fica com o livro por quanto tempo quiser.” Entendem? Valia mais do que me

dar o livro: “pelo tempo que eu quisesse” é tudo o que uma pessoa, grande ou pequena, pode ter

a ousadia de querer. 

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e assim recebi o livro na mão. Acho que eu

não disse nada. Peguei o livro. Não, não saí pulando como sempre. Saí andando bem devagar. Sei

que segurava o livro grosso com as duas mãos, comprimindo-o contra o peito. Quanto tempo levei

até chegar em casa, também pouco importa. Meu peito estava quente, meu coração pensativo.

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha, só para depois ter o susto de o ter.

Horas depois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear pela casa, adiei

ainda mais indo comer pão com manteiga, fingi que não sabia onde guardara o livro, achava-o,

abria-o por alguns instantes. Criava as mais falsas dificuldades para aquela coisa clandestina que

era a felicidade. A felicidade sempre ia ser clandestina para mim. Parece que eu já pressentia.

Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e pudor em mim. Eu era uma rainha delicada. 

Às vezes sentava-me na rede, balançando-me com o livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase

puríssimo. 

Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher com o seu amante.

PENSAR
VAMOS

O seu conceito de felicidade é parecido com o da

narradora? Em quais aspectos? O que pode ser considerada

uma “felicidade clandestina”?

1.

Você identificou alguma diferença entre o seu modo de ver

a felicidade e o dela? Se sim, qual(is)?

2.



05

ATIVIDADES DE APLICAÇÃO
Professor(a), como alternativa metodológica, indicamos a estratégia de

dividir os alunos em pequenos grupos, os quais receberão as perguntas

abaixo, deverão respondê-las em conjunto e, por fim, apresentar à turma

as respectivas respostas. Desse modo, durante o compartilhamento,

torna-se possível explorar, a partir das respostas de cada grupo, os

múltiplos olhares possíveis diante do texto literário:

Quem narra esse conto?

O ponto de vista de outro

personagem é mostrado?

Quais foram as

características da

protagonista que você

conseguiu perceber?

Como a protagonista caracteriza as

outras personagens? Por que você

acha que ela as caracteriza assim?

As personagens dessa narrativa não

foram nomeadas. Ao que você pode

atribuir essa ausência?

Se o conto fosse redigido sob o ponto de

vista de outra personagem, você acha

que essa história seria a mesma? Por

quê?

Você acha que existe uma verdade

absoluta sobre as coisas?
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ATIVIDADES OBJETIVAS

1) Considerando que todo texto apresenta uma informação principal e que tal

informação se relaciona com o que o autor de fato quer divulgar, identifique-a:

a) “O psiquiatra e consultor da Organização Mundial da Saúde (OMS), José Manoel

Bertolote, ministrou a palestra de abertura do seminário”.

b) “No Ceará, entre 2012 e 2018, 4.113 cearenses tiraram a própria vida, de acordo com

o Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM)”.

c) “Por isso, a Secretaria Estadual de Saúde vai capacitar profissionais que atuam na

urgência e na emergência do estado para realizar uma abordagem humanística".

d) “De acordo com a secretária executiva de Saúde Mental do Ceará, Lisiane Cysne, a

vinda do especialista proporciona uma valiosa troca de experiências para gestores e

profissionais da área saúde que lidam com a temática do suicídio”.

e) “Realizado na manhã desta sexta-feira (30), na Universidade do Parlamento Cearense

(Unipace), o evento foi idealizado pelo projeto Vidas Preservadas, do Ministério Público

do Estado do Ceará, e marca o início da campanha Setembro Amarelo no estado”.

D027_P Distinguir ideias centrais de secundárias ou tópicos e subtópicos em um dado gênero textual.



2) A informação principal desse texto está relacionada

A) ao conteúdo de um novo programa de TV.

B) à divulgação de uma nova série a ser exibida na TV aberta.

C) a dificuldades enfrentadas por crianças negras no início do século passado.

D) a maus-tratos aos quais crianças de origem mais pobre são submetidas.

E) à história de uma escritora negra, Carolina de Jesus, muito importante para a

literatura nacional.
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3) O texto traz como principal informação 

A) a data em que o time do Ceará volta a jogar. 

B) o papel desempenhado pela torcida do Ceará no jogo. 

C) a vitória do time feminino do Ceará no jogo contra o Fortaleza. 

D) a pontuação do time feminino do Ceará no campeonato brasileiro. 

E) o andamento do jogo entre os times femininos do Ceará e do Fortaleza.
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D039_P Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas em um texto.

4) A autora emprega por duas vezes o conectivo mas no fragmento

apresentado. Observando aspectos da organização, estruturação e

funcionalidade dos elementos que articulam o texto, o conectivo mas

a) expressa o mesmo conteúdo nas duas situações em que aparece no texto.

b) quebra a fluidez do texto e prejudica a compreensão, se usado no início da frase.

c) ocupa posição fixa, sendo inadequado seu uso na abertura da frase.

d) contém uma ideia de sequência temporal que direciona a conclusão do leitor.

e) assume funções discursivas distintas nos dois contextos de uso.



09

5) Um dos versos desse poema que apresenta uma expressão de tempo é:

A) “Os amantes se amam cruelmente”

B) “E eles quedam mordidos para sempre“

C) “quanto se pulverizam no enlaçar-se”

D) “Amantes são meninos estragados”

E) “e como o que era mundo volve a nada”

D050_P Reconhecer a presença de valores sociais e éticos.

(UENP) Todos olharam a aniversariante, compungidos, respeitosos, em silêncio.

Pareciam ratos se acotovelando, a sua família. Os meninos, embora crescidos –

provavelmente já além dos cinquenta anos, que sei eu! – os meninos ainda conservavam

os traços bonitinhos. Mas que mulheres haviam escolhido! E que mulheres os netos –

ainda mais fracos e mais azedos – haviam escolhido. Todas vaidosas e de pernas finas,

com aqueles colares falsificados de mulher que na hora não aguenta a mão, aquelas

mulherzinhas que casavam mal os filhos, que não sabiam pôr uma criada em seu lugar, e

todas elas com as orelhas cheias de brincos – nenhum, nenhum de ouro! A raiva a

sufocava.

– Me dá um copo de vinho! Disse.

O silêncio se fez de súbito, cada um com o copo imobilizado na mão.

– Vovozinha, não vai lhe fazer mal? Insinuou cautelosa a neta roliça e baixinha.

– Que vovozinha que nada! Explodiu amarga a aniversariante. [...] Me dá um copo de

vinho, Dorothy! – ordenou.

LISPECTOR, C. Laços de Família. Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p.61-62.

6) Com base no trecho, assinale a alternativa que apresenta um valor central da

prosa de Clarice Lispector

a) Demonstração de vínculo com o Regionalismo literário.

b) Exposição de um forte componente científico na narrativa.

c) Perspectiva intimista da realidade retratada por meio do cotidiano familiar.

d) Uso de personagens pitorescos em um cenário rural.

e) Visão religiosa em conflito com o apego mundano do homem.



“Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha, só para depois ter o susto de o

ter. Horas depois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear pela

casa, adiei ainda mais indo comer pão com manteiga, fingi que não sabia onde guardara o

livro, achava-o, abria-o por alguns instantes. Criava as mais falsas dificuldades para aquela

coisa clandestina que era a felicidade. A felicidade sempre iria ser clandestina para mim.

Parece que eu já pressentia. Como demorei! Eu vivia no ar... Havia orgulho e puder em mim.

Eu era uma rainha delicada.”

7) (PUC-PR) Após a leitura do trecho acima, do conto “Felicidade Clandestina”,

de Clarice Lispector, assinale a alternativa adequada.

a) O conto critica a falta de leitura dos adolescentes nas escolas brasileiras, tendo como

principal razão a preguiça, o que evidencia nosso atraso cultural.

b) Uma das marcas da escritora é sua capacidade de descrição de paisagens externas, que

retratam da seca no Nordeste aos problemas sociais das grandes metrópoles.

c) Pelo trecho em destaque, nota-se que a narradora em terceira pessoa investiga os reais

motivos que a levaram a ser uma pessoa feliz, sendo os livros parte da construção deste

sentimento.

d) Prosadora da chamada primeira geração modernista, observa-se pelo texto da autora

que esta opta por radicalizar no uso da oralidade, rompendo com a tradição realista,

utilizando-se do chamado fluxo de consciência.

e) O trecho analisado nos mostra características marcantes da escrita da autora, que, com

base em reflexões sobre valores existenciais e subjetivos, nos revela a intimidade dos seus

personagens.
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D061_P Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos do texto



11

9) (P090553ES) De acordo com esse texto, o narrador resolveu ir à escola porque

a) desistiu de brincar naquela manhã nublada.

b) gostava muito de analisar o professor.

c) precisava encontrar o amigo Raimundo.

d) tinha sido castigado pelo pai por faltar às aulas.

8)

último

calça

tesa - firme, forte
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10)
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CHAVE DE RESPOSTAS

1.Quem narra esse conto?

Embora não seja mencionado nenhum nome próprio no conto, é possível perceber que a

narradora é também personagem e é uma garota em idade escolar.

2. O ponto de vista de outro personagem é mostrado?

Não. Só é possível ter acesso ao ponto de vista da narradora-personagem.

3. Quais foram as características da protagonista que você conseguiu perceber?

Professor, é clara a descrição física feita pela personagem sobre ela mesma: achatada,

imperdoavelmente bonitinha, esguia, altinha, de cabelos livres. Junto a isso é interessante

perceber características psicológicas da personagem, o que demanda uma leitura mais

profunda do texto. Instigue os seus alunos a tentar percebê-las. Por que será que a narradora só

descreve características negativas da antagonista? Será que a protagonista se ressente de

alguma coisa em relação a ela? Será que ela sente inveja?

4. Como ela caracteriza as outras personagens? Por que você acha que ela as caracteriza

assim?

As que se pareciam com ela na escola não são o foco da narrativa e são descritas juntamente à

descrição da própria protagonista, podendo mostrar como ela fazia parte da maioria. No

entanto, a caracterização da antagonista, que priva a narradora de obter o que quer – livros –

faz com que apenas características tidas como ruins sejam ressaltadas: “ela era gorda, baixa,

sardenta e de cabelos excessivamente crespos, meio arruivados”. Isso pode ser relacionado a

algum tipo de ressentimento da narradora-personagem em relação à antagonista.

5. As personagens dessa narrativa não foram nomeadas. Ao que você pode atribuir essa

ausência?

A ausência de nomeação dos personagens pode significar que a situação e esse modo de

enxergá-la seria possível com outras pessoas do mundo, não se restringindo àquelas

personagens do conto.

ATIVIDADES DE APLICAÇÃO
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6. Se o conto fosse redigido sob o ponto de vista de outra personagem, você acha

que essa história seria a mesma? Por quê?

Provavelmente a história não seria a mesma, pois o modo de enxergar as coisas e os

motivos para cada um agir diante das situações variam de pessoa para pessoa. Dessa

maneira, caso o ponto de vista de outra personagem fosse relatado, a história ganharia

outros elementos que nos fariam ter outra perspectiva acerca do episódio. 

Será que a antagonista do conto era realmente tão má como a narradora diz? Alguns

elementos do conto nos permitem duvidar disso. Iniciar o relato ressaltando

características da antagonista vistas por muitos como negativas e, em seguida, enunciar

“Mas possuía o que qualquer criança devoradora de histórias gostaria de ter: um pai

dono de livraria” faz com que a protagonista demonstre uma certa inveja da garota.

Talvez, para a narradora, a filha do dono da livraria só tinha características negativas

por privá-la de realizar um desejo. Assim, é possível duvidar da assertividade da

narradora.

7. Partindo da resposta anterior, você acha que existe uma verdade absoluta sobre as

coisas?

A intenção desta questão é ser uma espécie de conclusão para a pergunta anterior. Como

cada um de nós enxerga a realidade de uma maneira, é difícil afirmar que um ponto de

vista seja mais verdadeiro que outro. Nessa perspectiva, a ideia de “verdade absoluta”

torna-se questionável.

CHAVE DE RESPOSTAS
ATIVIDADES DE APLICAÇÃO

As atividades cujas respostas

encontram-se transcritas nas duas

últimas páginas foram retiradas e

adaptadas do site Redigir, vinculado

à UFMG, que dispõem de recursos

metodológicos de abordagem de

ensino de Língua, Escrita e Leitura.

Vale a pena conferir!
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CHAVE DE RESPOSTAS

1) Alternativa E. 

2) Alternativa E.

3) Alternativa C.

D039_P Reconhecer o sentido das relações lógico-discursivas em um texto.

4) Alternativa E.

5) Alternativa B.

D050_P Reconhecer a presença de valores sociais e éticos.

6) Alternativa C.

7) Alternativa E.

D061_P Estabelecer relação causa/consequência entre partes e elementos

do texto

8) Alternativa E.

9) Alternativa D.

10) Alternativa B.

D027_P P Distinguir ideias centrais de secundárias ou tópicos e

subtópicos em um dado gênero textual.
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